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WOAÇÕESr-Corrcspo
ndencias particularesgoo reis por linho. Annuncios, 30 reis por li

nha singela. chetiçücs, 20 reis. Imposto do sello, 10 reis. Alinuncios permanentes, contraem

especial. Os srs. assignnntes gosam o previlegiq de abatimento nos annuncios e bem assim

::anunciam-sc as publicações de que L
Lessonra'runas-irngamen

io sdeantldo)

pilha: 3.5250 reis. Numero do dia,

Por-tal, mais a importancia da estampilhn. A' cobrança feita pelo correio, nccrssce a im-

portancia com el'a dispendida.A ”signature s sempre contada dos dies i ou ts de cada mcz.

Não se restituem os originaes.
'

-Com uumpilhs: onno,3¡7l$0reis.Scm estam-

50 reis; atrasado, 60 reis. Africa e pnizes da Uniao PUBLICA-SE ÀS QUARTAS-FEÂBÁS
E S'ÀBBADOS
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lilPRESSO Eli PAPEL _DA FABRICA pl¡ VALLE MAIOR

nos impressos leitos na casa-Accusa -se a recepção o

redacção seja enviado um exemplar.

     

       

   

  

que tomavam parte n'esta testa de tan- francez de que os mortOS png_ desdobra

tas e too saudosas recordações.0 tem- .
l

po, porem, quiz fazer uma. plrraça é. 53m depressa “em

distincta «troupe», começando a cho-

ver no principio da festa. Mas os seus

remeter-es deram-se pressa em esco-

her uma bella casa. em Anta, e ahi se

lez o pic-nie e onde se passaram algu-

mas horas cheias da mais enthusiah-

tina nlfgria. ~

As egoarias, vinhos, doces e fru-

em turmas diti'eren-

sempre, tes em todos os annos.

A camara municipal de

Aveiro não deixará. por certo,

de collaborar com toda a sua

decidida boa vontade n'esta

obra, bem merecendo dos seus

  

        

xem exgctar a taça das mer-

cês, e que os ratos acabem de

roer os ultimos grãos de mi-

lho dos celeiros do estado.

quuanto se não promet-

terem todas as estradas, pon-

tes e caminhos de ferro possi-

da sua terra, a prosperidade

da sua patria. Reverenceia o

passado, mas não desadora o

presente, nem estremecc pelo

futuro. Homem de crenças e

de educação, a todos acolhe e

a todos beneficia. E' respeita-

AVEIRO

 

lUN'l'lNllA

Diz-se que o govurno cái em

   

outubro. Talvez. Nós não

acreditamos.
'

O sr. Hintze não é homem

que se convença de que é não

só inutil mas até prejudicial ao

paiz, e de que a sua acção na

politica portugueza tem sido

a mais immoral e escandalosa

 

desde que se instaurar¡ entre

nós o Eegimeu constitucional.

Com fama de austero e in-

corruptivel, nunca ninguem

nos conselhos da corôa abusou

tanto do poder e menos escru-

 

pulos teve na gerencia do di-

nheiros publicos.

São de tamanha gravida-

de as acena-ações diariamente

feitas n todos os ministros, e

adectam de tal modo até a sua

dignidade pesoal, que assom-

bram a indid'erença cyuica

com que ficam sem resposta,

e a andacia brutal com que

no dia seguinte os mesmos fac-

tos se repetem e se aggravam.

Ainda agora contra o sr.

ministro da marinha se levan-

tam na imprensa as mais tre-

niendas suspeitas, sem que

nem elle nim os seus collegas

e curreligionarios seci'mportem

com isso, ou mosterm o mais

leve abalo de pundonor.

Ahi vae uma resumida lis-

ta de poucas vergonhas:

1.' -As madeiras de pitch

pine, compradas 7:700éi5000

réis, isto é, por 4:100§›000

mais que o preço do mercado.

2.'-300 vergonteas para

vergas de navio, que a com-

missão de compras recebeu

ordem de adquirir a determi-

nado formcedor por um pre-

ço exavggerado - 1:05055000

réis mais do que o preço pre-

ço porque se propunha a for-

necel-as uma estancia de ma-

deiras no Aterro.

3.'-Compra a determina-

do fornecedor, sem concurso

nem investigação de preço no

mercado, de 900 toneladas de

mogno.

O Arsenal não noderá con-

sumir todo este mogno em 50

annos de laboração!

4.“-Acquisição de borra-

cha em tal quantidade que

chegará para cem annos de

marinha de guerra.

Ora se em face d'isto o go-

Verno ainda não cahiu, por-

que é que bade cahir d'aqui a

um meu?

A fantasia do escandalo

ainda. se não esgotou. Temos

portanto ainda muito que vêr

e admirar.

A missão desmoralisadora

e dissolvente d'esta famosa si-

tuação ainda não está finda.

Os amigos ainda não estão

todos fartos e contentes.

Os dinheiros publicos ain-

da não acabaram.

A negociata dos tabacos

precisa ainda da chancella par-

lamentar, e os deputados que

a defenderem e approvarem

hão de querer ter tambem a

paga ,dos seus serviços.

Não tenham pois pressa os

eeqniosos de moralidade e li-

pura na administraçã
o, Dei..

veis e imaginaveis; em quanto

se não fizerem no exercito todas

as reformas e promoções ne-

cessarias para chegar a vez a

certas pessoas; emquanto hou-

ver sociedades e companhias

sem commissarios regios, car-

reiras de tiro sem inspectores,

e aldeias sem lyceus; emquan-

to os depositos do arsenal de

marinha não estiverem abar-

rotados de material que os ami-

gos tem ainda para vender ao

governo _em boas condições;

emquanto houver embaixadas

por crear e viajatas por fazer;

emquanto houver juizes e de-

legados em effective serviço

tapando a porta aos pretenden-

tes appre'ssados, não se espere

mudança de situação.

Depois, sim. E os que vie-

rem que se aguentem.

É

  

Francisco llamiel Couceiro llil Costa

completou honteui 84 annos

este prestante e llonradissi-

mo cidadão. Foi de festa o dia

para a familia do velho mor

gado, velho na idade mas não

no corpo e no espirito, porque

aquelle está. robusto e são co-

mo o dos rapazes dioutro tem-

po, este gentil e cavalleiro, co-

mo o dos antigos fidalgos por-

tuguezes de quem vem. A sua

terra, o lar, a tamilia, formam

uma trindade santissima a que

 

o sr. Francisco Manuel Cou-

ceiro da Costa prestou sempre

o mais fervoroso culto. Ho-

mem de bem, na mais lidima

expressão do termo, partida-

rio lealissimo e coração aber-

to 'e bom, nunca por nunca re-

cusou o concurso da sua inte-

ligencia ou o esforço da sua

actividade á terra em que nas-

ceu e em que o voto popularo

tem chamado ao desempenho

dos cargos da governação dis-

trictal e concelhia.

Abraçado á bandeira, por

quem seu pae, um valente das

guerras da Peninsula, comba-

tera até Evora, onde se euro-

lou para nunca mais se desen- '

rolar, tem-se conservado fiel

aos principios que bebeu com

o leito materno e que aquelle

lhe radical¡ no espirito, mas

sem sombra de odio ou mal-

querença, antes pelo contrario

sempre solicito e dedicado em

prestar auxilio aos que d'elle

carecem, embora militem em

campo opposto ao seu.

A sua politica militante

nunca foi outra senão o bem

             

  

  

    

   

 

    

   

  

  

   

   

   

     

  

 

  

  

  

 

  
  

  

  

   

  

     

  

   

do e estímadissimo e este res-

peito e esta estima sãomrover-

hiaes na sua familia cuja exis-

tencia conta seoulos. E' ul-

timo representante directo d,n~

ma das mais antigas casas vin

culares do nosso concelho e

um dos poucos morgados que

desch a lenda de serem EHtrS

em geral poucos intelligentcs

e illustrados.

Admiradorcs sinceros e (les-

interessados dos meritos e ser-

viços do sr. Francisco Manuel

Couceiro da Costa, é-nos gra-

to juntar hoje as nossas felici-

tições, ás que hontem lhe fo-

ram dirigidas - pelo motivo do

seu anniversario feliz. '

W

Está tendo um grande movi-

mento a fabrica dos refrige-

rantes «Pirolitos», que cada

vez mais apreciados vão sen-

do pelo publico, e com razão,

porque na. verdade são muito

bem feitos e agradavois ao pa-

ladar.

Felicitamos porisso o sr

Joâo Baptista Garcez, dire-

cior da fabrica, que tem a sua'

sede em Arnellas, _proximo de

'-|

esta cidade.

W

Cartões da visita

O ANNIVFRSARIOS

Fazem annos:

Hoje, as sr." D. Izaura d'Almei-

da Maia Ferreira e D. Anna Scarlett.

A'inanhã, a sr.l D. Alice Graziella

Teixeira da Costa e o sr. Carlos Ama-

deu de Magalhaes.

A'lem as sr." D Julia Pureza Cor-

reia, D. Idalina da Conceicao Correia

Ross. e D. Josephina de Vasconcellos

Abreu e os srs. Guilherme Henrique

d'O. Machado, dr Candido de Figuei-

redo, Lisboa, e Manuel Paschoal de

Mira.

Depois, o sr. Bernardo Pereira

Leitào.

á Por motivo do anniversario na-

talicio do nosso respeitavel amigo, sr.

Francisco Manuel Couceiro da Costa,

reuniram com sua ex!, no Pharol, seus

filhos e netos, sr. dr. Jorge Couceiro,

esposa e filhos, dr. Francisco Coucei-

ro, esposa e ñlhos,Jose Estevam Cou-

ceiro da Costa e esposa.

Ó ESTADAS:

Esteve em Aveiro, dando-nos o

praser da sua visits, o nosso presado

amigo e meretissimo juiz de direito

em Caminha, sr dr. Manuel Nunes da

Silva.

2 Vimos aqui n'estos dias os srs.

Alfredo de Magalhães e Matheus Ven-

tura.

O PARTIDAS¡

Parte alem d'amanhà para Lisboa,

seguindo d'alli para S. Thomé, o sr.

dr. Francisco Couceiro, illustrado e

habil magistrado no ultramar.

. VILLEGIATURAZ

Estao omLisboa os srs. viscon-

des do Cabo de Santa Maria, que ten-

cionam visitar varias terras do norte,

vindo a Aveiro tambem em visita aos

seus. _

á De visits. s. sua familia s acom-

panhado da sua irma esteve em Agua-

da-de-baixo o nosso amigo, sr. Julio

Rodrigues da Silva Veiga. D'alli veio

tambem em visita aos seus a esta cl-

dade, d'onde regressou no mesmo dia

n Canedo, Feira.

â Regressar¡ de Pariz com sua es-

posa, o sr. Joaquim Maria Leite, hon-

rado commeroisnte e capitalista,

O ALEcaias NO LAR:

Com felicidade, deu a luz uma

creança do sexo feminino, a sr.l D.

Maria Amalia de Barbosa Sottoma or

de Azevedo Bourbon Pereira Bran ào,

interessante es osa do nosso amigo

sr. dr. Antonio e Sá. Barreto Pereira

do Couto Brandao. Parabens o felici-

dades.

. TBERMÀS E PILHAS:

No dia 12 do con-onto realisou se

um animado iii-nie, eu¡ Anta., n'uin pi-

nhal pronimo de Btpiuho, sendo as

t'nmlliàs, que a elle concorrido¡ condu-

zidas no sutomoml do sr. Joaquim de

Mat-tos Cunha, o grande industrial de

i3. Gabriel (Manteigas). O automovel

n'om co stpnte vse-vemda
praia para

o pinho em pouco mais de meia hora

levou até ao local todos as pessoas,

      

  

 

  

                    

   

 

_ ,mato _Fl-::nanda Duarte e

     

  

  

  

  

  

ctas foram d'uma extrema abundancia

e grande variedade e delicadesa.

A, noite houve n!0lrée», na essa

da. rua do Norte, do sr. dr. Mattos e

Cunha, em que tomaram parte todos

as damas e cavalheiros,que assistiram

ao pic Ênio, sendo de uma amabilidade

sem egual para com todos os convida-

dos uquelle cavalheiro e sua familia.

Concert-eram s. esta tests. as se-

guinth sn": D. Maria du Carmo de

Mattos o suas (ilhas, I). Maria Ame-

lia, D. Maria da Graça e D. Maria do

Carmo', D. Georgina d'Almeida de Ms.-

t-,hado e Mello e suas filhas, D.APnlmy-

ra, D.'Gahriella e . Maria Celeste;

D. Izaura de Sá. Fernandes Lopes e

suas tllhns D. Izaura e D. Maria do

Ceu; D. Belliza Pessoa e sua mas; D.

Belliza, sua, prima;D.Laur
a e suas ti-

lhas, D. Adelaide, D. Lucia e D. Mario

da Lua; D. Maria Joanna Mouslnho,

D. Maria Belmonte Pessoa, D. Ade-

laide Patricio e suas (ilhas, D. Lau-

rinda o D. Dulce; D. Margarida Fer-

reira de Souza e Mello e sua filha D

Aida;_e os seguintes cavalheiros: dr.

Vicente Carlos de Souza e Mello, me-

dico do partido d'Albei-ãaria-s-
velha;

dr. Antonio Carlos de ello Guima-

rães, conservador do registo predial

em Aveiro; Joaquim de Mattos e Cu

nha, grande industrial em S. Gabriel

(Manteigas); Francisco Patricio, pro-

prietario e overnador civil substitu-

to da Guer a; Ladislnu Patricio, dis-

tincto poeta e lauresdo alumno do 2."

nuno da Universidade de Coimbra; An-

tonio Fernandes Lopes, proprietario

do Porto,e seus dlhos José e Alberto;

.tiaanl Belmonte Pessoa; Antonio e

Leopoldo de Mattos e Cunha; e os

meninos Ignacio e Albino Pessoa, etc.

Q Estiveram n'estes dias no Pha-

rol os srs. Pompeu Santos, Joao Pe-

dro Ruella, Belarmin
o Mais, padre An-

Sllvs, Fran.

cisco Maniísroósáene' da
" caem, at

uuel Eduardo Pessbs, Joaquim Fer-

reira. Felix e José do Casal Moreira.

á Com sua familia está. no Forte

o digno director da alfaudega, nosso

estimavel amigo, sr. Nunes da Silva..

â Dc visita aos srs. Antonio Au-

gusto e Jayme Duarte e Silva, estao no

i Forte o sr. Cat-10s de Figueiredo c sua

esposa.

2 Estao tainbem no Phsrol de vi-

sita aos seus, o sr. José Estevam Cou-

ceiro da Costa. e sua esposa.

á Está na Figueira com sua es-

posa e filha o nosso amigo e habil vi-

tlcultor, sr. Egberto de Magalhaes

Mesquita

2 Hospede do sr. Francisco Be-

galln está. no Pharol o sr. Joao Sour

lett, membro d'ums considerada fami-

lia inglaza, ha muito residente em Por-

tugal.

#
-

Iotioias militar-en

Requereu licença disciplinar o

major de infantaria 24, sr.

José Augusto Sant'Anna.

40- Foi determinada á 2."

divisão militar a nomeação do

pessoal que tem de vir a Avei-

ro a fim de conduzir a Castel-

lo-branco o gado que se en-

contra no 3.° esquadrão de

cavallaria 7 e que pertence a

cavallaria 8.

40- Foi mandado apresen-

tar na secretaria da guerra, no

dia 19 do currente, o tenente

e infanteria 24, sr. Augusto

Faro.

40- Parece que vae ser

nomeado inspector da carrei-

ra de tiro, um general de di

visão muito illustrado e con-

ceituado.

#
-

Sob os anti-estos

m

Falleceu aqui a sr.“ Rosa Mo

reira, viuva, negociante con-

siderada de cereaes. Era irmã

do nosso amigo, sr. Pedro Mo-

reira, vereador da camara mu-

ni'cipaha quem enviamos pe

sames, como a seu genro, fi

lbas e mais familia,

O funeral foi concorrido

por grande numero de amigos

do srPedro Moreira,tendo res-

ponso na capella de S. João,

onde_ estava exposto o cadaver.

4n- A balada 'do poeta

 

munícipes por esse serviço

mais.

______+-
n---_-

Notícias religiosas

Tem logar amanhã um Es-

_' gueira, a festividade em hon-

m de Nossa Senhora do lilo-

sario, que este anno é feita.

com toda a pompa, não dei-

xando nada a desmerecer dos

çnnos anteriores.

Hoje a noite, se o tempo o

Francisco Maria da Graça do Castro Mattoso permii'tir, haverá' ruido““ ves-

felizmente se dá. Adesmentil-a Por”" 00mm““ d“ fogos do

está ahi a -saudade cada vez *ar e do chão' balões Veneúa'

mais viva no coração (yum nos e aerostatos, embandeira-

pae amantissimo, d'um irmão .memo d“ “mm etc-1 00m 83-

dedicado e born e no dos nu- :mstôncm de duas Phylarmoni'

merosos amigos que em piedo- 'cas'

sa homenagem se reuneln na Ainianhã" consta de mia”

manhã. do 2.“ feira, na casa de egrela a grande i"“¡umen'

solar da Oliveirinha, para des- tal! salmão' e de tarde sahirá

folhar saudadeseroeas por um a Pr°°m°ã° acompanhada d“

homem que foi uma esperau- d“” PhylM"_w“¡°“ que Pe"

ça diaquena casa, bem cedo correráas prmcipaes ruas da

roubada ao amor da sua fa- freguezm'

milia e á estima e amisade de Miudaza¡

todos que o conheceram e que

A fim de dar sahida a alguns

dos barcos que se encon-
com elle trataram e privaram,

tram nas aguas do nosso por-

 

  

    

  

 

  

  
   

  

  

  

   

     

  

   

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

sr. dr. Francisco Maria da

Graça 'de Castro Mattoso. _i

_ vp“ na; min, dia o mito, pairoa'hontem, durante al-

"nivcrs'a o'Wà'óñe d'cstÊñü'W'b'W “m freniei- d“

barra, um pequeno rebocador,

que não chegou a entrar pelas

más condições em que se en-

contra a passagem ali.

Duas horas depois fazia-se

ao mar com rumo ao Porto,

d'onde voltará na primeira

mansão favoravcl.

+0- Das 11 horas da ma.-

nhâ ás 2 da tarde de hontem,

varreu a costa um ¡ufâo vio-

lento, dos maiores e mais du-

radouros que se tem feito sen-

tir por aqui.

4'0- Um pescador da Mur-

tosa apanhou hontem a íisga,

cm frente de S. Jacintho, um

linguado-xadrez de tamanho e

grossura mais similhante, que

vendeu no Pharol por 500 rs.

40- Se o tempo o permit-

tir, realisa-se amanhã na Cos-

ta-nova-do-prado uma regata

promovida pelos banhistas (Pa-

quella praia que este anno es-

tá muito concorrida. Embora

n'ella nã.) entre o «Gymuasio

Aveirense», espera-se que a

regata corra animada e que a

ella concorra muita gento.

' Consta-nos que tomam

so saudoso amigo, e por este

motivo no oralorio particular

da casa da Oliveirinha e na

egreja parochial da mesmo.

freguezia serão resadas dili'e-

rentes missas desde as 8 ho-

ras até ás 11 da manhã.

_____-
_.-_--

_

lyceus nacionaes e cuulraes

camara municipal de Faro

A tomou a iniciativa de re-

presentar a favor da egualisa-

ção de todos os lyceus do rei-

no, ou da elevação a centraes

dos que actualmente se consi-

deram apenas nacionaes, e não

vão, porisso, alem da. habilita-

ção até á 5.“ classe.

Vac dirigir-se para isso a

todos os municípios do paiz,

a ñm de que a auxiliem na me-

ritoria cruzada, e sem duvida

a auxiliarão todos aquelles a

quem importam os interesses

da terra a cujos destinos pre-

sidam.

E' a ideia por que ha mai-

to, nós, vimos luctando, e

pela realisação do qual irc-

 

  

     

  

  

 

   

.dos alumnos que os frequen-

tamos dispostos a empregar

os ultimos esforços.

O previlegio de que gosam

as cidades de Lisboa, Porto,

Coimbra, Braga, Vizeu e ou-

tras é uma excepção odiosa.

Obriga a sacrifícios grandes

os paes dos rapazes, porque

em qualquer d'aquellas terras

a sua alimentação não fica por

menos de 24035000 réis an-

nuaes e nem todos podem dis-

pôr de tão avaliada. quantia,

a que ha a juntar o custo 'de

livros, matriculas, etc., etc.

O proprio governo se vê

(orçado a maiores despesas

com a acquisição e reparação

de predios para alojamento.

parte algumas senhoras, o que

será mais um motivo para a

animação e o bom exito.

_._____+___.__

Sal e pescas

0 mar, que embravecera nos

fins da semana anterior, já.

hontem permittiu o trabalho

nas costas do litoral. O resul-

tado dos .lanços, foi, porem,

bem pequeno, e as pescas as

mesmas dos ultimos dias: ca-

ranguejos com miudagem.

40- Está já coberto a.

maior parte do sal produzido

na nossa ria.. O seu preço a-

ctual é de 30:000 reis.

__+__._....

. _ Ilala do sul

_ Ainda hole nâo recebemos

tam. A populaçao escolar é_ carta do nosso corres on-

sl¡ avultada, e tanto que se dente da capital, P

   



.Im-nal da tel-ra

o* Contas.-lntima-se o the-

soureiro da commissão respectiva,

a apresentação publica das contas

da receita e deSpeza do retrato do

conselheiro José Luciano de Castro.

Decima quinta publicação.

Reparação.-Foi collocado na

direcçao da tiscalisação dos impos-

tos em Espinho o antigo emprega-

do aqui, nosso estimevel amigo,

sr. Manuel Eduardo Pessoa. E' uma

reparação, com que folgamOS 61301'

que aqui pugnámos.

§ Camara munícipal.-ltesolu-

çoes da sessão de ante-hontem:

Delcriu varias petições de licen-

ças para construcção de muros o

predius em diversos lugares de

concelho;

g" Mandou intimar José Cae-

tano e .lnãu Francisco Braz, da

Povoa-dwvallade, para pagamento

,das multas em que incurreram por

terem solto em propriedade alheia

os gadus cabrum e' lauigero que I.

apasceniavam; e

a* O proprietario da Casa que

na rua Manuel Firmino ameaça im-

mediata rnina, para que a apeie

sem perda de tempo:

a" Auctorisou a abertura d'um

canno na rua da Cruz, pertencente ,

ao dr. Armando da Cunha Azevedo,

a fim de se proceder a limpeza e

reparação de que carece;

a' Resolveu representar à «Com-

panhia real dos caminhos de ferro

do norte e leste» associando-se ao

pedido da camara municipal d'llha-

V0, Vagos e Mira. para que se pro-

ceda á coustrucção da linha lerrea

maritiina da Figueira a Aveiro;

a" O vereador, sr. Manuel da

Rocha, propuz se procedesse ao

alargamento do Matadouro munici-

pal, que não é já sulliciente para

o n.“ de rezes que se abatem dia-

riamente para consumo da cidade,

sendo à sua proposta addiccionada

a do sr. presidente para que a ca-

_mara estude bem as modilicações a

fazer no edificio, de harmonia com

as actuaes exigencias hygienicas,

e faça obra maior, como e de ab-

soluta necessidade. Por proposta

ainda do sr. vereador Ventura ficou

assente que aquelles dois srs. es-

tudem a maneira de se realisarem

os melhoramentos a fazer alli, e

apresentem depois o plano da obra

à camara, a lim d'elia lhe dar a

sua approvaçãn.

Importação.- Para consumo

no paiz, 'foram importados nos

lemBÍi'Os 5 mezes d'este anno

7:5515973 kilogrammas de algodão

em raina, no valor de 2.555:935¡5

reis. A

a' Tambem foram importados

nos cinco primeiros mezes decorri

dos 5:227 kilugrammas de prata

em barra do valor de 109.'9356000

reis.

Uma riqurza publica ..

Gm torno do district“.-

0 inapector superior, sr. Vascon-

cellos Uias, foi mandado inspeccio-

nar a casa onde tem de ser instal-

lada a repartição dc fazenda e re-

cebedoria do Concelho de Paiva.

a' Foram dadas ordens para a

rapina conclusão da casa d'escola

de S. João-da-madeira.

J 'l'aiubem foi ordenada a pu~

blicação imiuediata do annunclo

respeitante a arrematação do edi-

ficio escolar de Loureiro, em Aze-

uteis.

Impostoo.-Uma das propos-

tas quo u sr. ministro da fazenda

tenciona apresentar ao parlamento,

tenderá, segundo dizem, a engto~

bar na verba principal das contri-

buições directas os rtspectivos ad~

dicionaes.

E' um bem publico. Levantem~

_ lhe uma estatua, que bem a mere-

ce o homem.

Braga-Contínua amarrada ao

caes, prestando o excelleute servi-

=m

anunciam “ClllPLlO lllS PllllllllCIlSn
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Os servidores de Baltha-

aar tinham abandonado o amo,

mas depois de tudo acabar, os

doisgalileua transportaram o

ancião á cidade, na sua litei-

ra. Em um melancholico cor-

tejo, o que penetrou no palacio

dos Hur, pela porta sul, ao

pôr do sol, n'esse dia memora-

vel. A' metima hora tiravam da

crua o corpo de Ohristo.

ço de sustentar pessoal que nada

faz e de arranjar um manto de limos.

Draíae.-0 Pharol continua

disputando primasias as praias do

norte.

Ante-homem, uma bella reu-

niao dançante, no salão da'Assem-

bléa, compondo-se a primeira qua-

drilha de perto de trinta pares.

Marcaram os srs. Luiz Couceiro e

Virgilio de Sousa.

Hoje, o segundo corcerto da

epocha com a execução .do bri-

lhante programma que segue:

1.a parte

n. Pagano.-Nnihalie, vnlzer (para pin-

no u 4 mães) O

0h. Gounod.-Avé-ltlarin~«(para qum-

tetto).

l.. Couceiro-Da Barra á Costa, passe-

cnllc (para bandolim e violão).

8. Smith-_Le Torrent de la montagnc

(para piano).

Y. &num-Alma, boire ct Chartier-

(para quintetto).

2.a parte

¡eoncavallo.-Pagliacci, selecção da

opera (para quartctto).

conceiro. - Expressa, valsa (para

bandolim e violão).

Meyerbeer._[lgonotti, fantasia da opc-

ra (para piano a 4 mãos). .

A. Bacen. - Résignation (para quin-

mito)

luformamnos de que vão d'a-

qui assistir algumas familias.

A reunião dançante de amanha.

deve ser das mais coucorridas.

promovido a segunda instancia, na

magistratura judicial, o nosso illus-

tre amigo, sr. conselheiro Augusto

Maria de Castro CortelReal, que

desempenha os funcções de juiz

auditor do contencioso fiscal no

Porto. Folgamos. '

Iuatrucção.--O sr. ministro

do reino assignou uma portaria lon-

vando o sr, Caldeira Rebello, di-

para o que hasta o chefe de fami-

lia participal-o em otiicio ao reitor

do cheu em cuja sede residir. Es-

tes estudantes pódem depois ir fa-

zer em qualquer anno exame ao

lyceu onde estavam iuscriptns, pas-

sando a frequental-o d'ahi em

deante, se obtiverem approvação.

N'este anuo será dada permis-

são especial aos estudantes que,

tendo ficado reprovados nos pro-

ximos exames do 5.° ou 7.° anne,

não fizerem a sua matricula em

tempo legal.

J' Acha-se aberta a matricula

para a escola industrial Fernando

Caldeira desde o dia '[5 alo ao dia

1 do proximo mez d'outnhro.

Matadouro publico.-Nc pla-

no dos melhoramentos que o digno

presidente'da camara tenciona pôr

em execução, entra a ampliação

do matadouro municipal, que tem

de obedecer aos modernos proces-

sos das construcções de tal genero

e preencher por completo as pres-

cripções hygienicas.

O matadouro publico da cidade

e já pequeno. E com quanto me-

lhorado pelas vereaçõcs presididas=

pelos srs. Manuel Couceiro da*=Cos-

ta e conselheiro Manuel Firmino,

unicas que trataram com zelo e in-

teresse e prestaram esclarecida at-.

tenção ao assumpo, e muito tem

anida que modificar. muito tem

ainda que fazer na actualidade. E'

obra de vulto, que interessa ã sa-

lubridade e que, como varias ou-

tras realisadas no trienio que ter-

mina agora, bem dirá da iniciativa

do actual presidente do municipio.

 

Jornal das senhoras

gno chefe da 2.a repartição da di- i

recção geral de instrucção publica,

pela forma como exercau inteira-

mente. as funcções de director ge-

ral de instrucção, durante a ausen~

cia do sr. conselheiro Abel d'An-

drade.

Justo. O sr. Caldeira [tebollo é

um dos mais intelligenles, zelosos

e habeis funcciouarios do nosso

paiz.

a' A final, parece que as alte-

rações ao novo plano de instrucção

secundaria so serão feitas no re~

grosso a Lisboa do sr. Jayme Mc-

niz. Quando elle vira e que nin-

guem sabe, e entretanto se abri-

rão as aulas e continuarão sollren-

do os alumnos. Ao que corre, tica-

rá obrigatorio o ensino da lingua

ingleza, em substituição da lingua

altemã. O latim sera facultativo,

excepto para os cursos de direito,

&plogía e curso superior delet-

',"continuando' a ser' ' ensinados

nos mesmos sete armas do curso dos

iyceus.

Uma bella obra, ao que se ve.

Nem sabemos mesmo por que se

não hahe engendrar um oitava au-

no. Era mais um abeneücim à pa-

tria. E' um paiz de capacidade ver-

dadeiramente _extraordinarias, o

nosso.

a" Estão abertas as matriculas

nos dilfcrentes lyceus, terminando

o praso em 35 do corrente. Passa-

do elle só por motivo justificado

poderão ser admittidos alumuos a

matricula sendo necessaria uma

auctorisação especial da direcção

geral de instrucção publica.

No nosso cheu tem sido até

agora pequena a correncia, e nem

isso admira. São muitas causas a

concorrer para isso. _ _

g' Os estudantes que nao quei-

ram matricular-se no lyceu, podem

fazei-o em qualquer collegio, po-

dendo, depois, se quizerem fre-

quentar o cheu, ir all¡ faZer o exa-

me do admissão á classe em que

pretendam matricular-se.

Os que não queiram ir para o

tyceu nem para collegio, pódem es~

tudar particularmente, em casa,

Dromoção.-Parece que

m

thasar foram levados para a

sala grande do palacio. Os ser-

vice da casa acudiram all¡ a

chorar, porque possuia o amor

de todos que tinham lidado

com elle; mas quando lhe vi-

ram o rosto e o sorriso, enxu-

garam a lagrimas e exclama-

ram: «Está mais satisfeito ago-

ra de tarde que estava de ma-

nhã quando sahiu».

Ben-Hur, que não queria

encarregar um creado de par-

ticipar a Iras a morte do pae,

foi prouural-a, afim de a con-

duzir elle proprio ao pé do ca-

daver. Imaginavajá a sua dôr;

ia ficar só no mundo; era a

occasião de lhe perdoar e de

terpiedade d'ella. Censurava

se a si mesmo por se não ter

'informado de Iras de manhã,

de não lhe ter sequer concedi-

Qii resto¡ portatil! de do uma lembrança e sentia-se

Da interessante publicação «A

moda. illustrada» extracta.

mos o seguinte:

«Os cintos de couro flexi-

veis são a uliima -phantasia da

moda. Jáha algum tempo ,des-

crevemos estes cintos entre as

novidades da estação, mas

desde então o verdadeiro suc-

cesso que ellos alcançaram pa-

rece que aügmenta dia a. dia.

As elegantes não _se conten-

tam com um ou dois cintos;

teem verdadeiras colleoções.

de côres differet-ites e feitios

variados, porque a moda exi-

ge que o cinto se harmonise

em côr e em feitio com a côr

e o genero do vestido. O cinto

de couro Hexivdl e de pelliea

enrngada deathronou por coma

pleto o cinto de fita _qi-us grain

e o cintos de fita de sêda.

Tambem é preciso convir que

os cintos modernos são de um

elfeito verdadeiramente bonito

e elegante, tornando a cintura

mais delgada, ainda por cima,

qualidade que, em cintos, é

para apreciar. O couro de que

se fazem os cintos de que fal-

lamos é flexível como qual-

quer estofo, de modo que se

adapte ao corpo perfeitamente.

Para evitar que o couro

forme pregas de mais, o que

produziria um pessimo effeito,

os cintos são barbcados do la-

do do dentro. Sobretudo atraz

é indispensavel uma. barba pa-

ra dar ao cinto a forma suissa,

tão graciosa, como se sabe.

Entre os cintos de que tra-

tamos ha uns lisos com tre

grandes botões dourados atraz.

Alguns são guarnecidos

 

disposto a resgatar o seu es-

quecimento testemu uhando-lhe

a sympathia que reclamava o

desgosto profundo em que a

noticia. que se preparava para

lhe communicar, a mergulha-

ria.

Sacudiu o reposteiro sus-

peno da porta e ouviu .tilin-

tar os guisos que estavam pre-

sos elle, mas não recebeu res-

posta; chamou~a por varias ve-

zes pelo seu nome sem me-

lhor resultado, por ñm cor-

reu a tapeçaria e entrou no

quarto.

Não estava ahi ninguem Su-

biu apressadamente o eirado,

a mesma coisa. Interrogou cs

creados, neiihnm d'e'lles a vira

durante o dia. Depois de ater

procurado por toda a parte,

Ben -Hur voltou para a sala

grande c cccúpou, junto do

  

   

   

   

 

  

           

  

    

                   

   
  

com pregos de aço tino. Esses

pregos, muito pequeninos e

muitoJuntos,pnreccm como que

um pcsponto brilhante do mais

lindo effeito. Este genero de

cinto é sobretudo bonito em

pelle cinzenta clara.

Alitupezn de todos estes

cintos, quer em branco, quer

em côr. é tudo quanto ha. de

mais facil e rapido. O proces-

so é o mesmo que se segue

para a limpeza das luvas de

pellica.

Ha ainda uns outros cin-

tos que gosam de todos os fu-

vores das elegantes: são os

cintos de toíle branca ou crua

bordados a ponto cheio, no

genero do bordadoinglez. Na~

da mais c/zzc do que um cinto

d'esses completando um vesti-

do simplcs de algodão, de li-

nho ou mesmo de toile. E na-

da mais facil de executar,tam-

bem. _

Estes cintos fecham com

uma alta., ñvella branca. imi-

tando marfim, e constituem

uma. das mais lindas phente-

sias da moda d'esta estação.

O bor ado inglez continua

a sua carreira triuniphal. Pa-

ra os dias quentes não ha na-

da mais bonito, tanto para ae-

nhoras como para creanças,

do que o vestido completo de

batista, de mansouk ou de li-

mm bordado a branco. Em

geral as saias são formadas

por tres folhoa na orla dos

quaes apparece, franzida li'

geiramente, uma rendinha va-

lenciana. O forro diestes ves

tidos é sempre de tafetá-bran-

co ou de côr clara. Um bolero

franzido guarnecido de renda

completa a toilette.

Para uma toilette d'este

genero são de rigor os sapa-

_tos brancos com meias da

mesmo côr. A saia de baixo

deve ser tambem branca.

E' preciso fazer os forros

dos vestidos de que acima tra-

tamos inteiramente separados

da peça. D'este modo ha mui-

_to _mais facilidade nalavagem,

e, alem d'isso, um forro feito

assim pôde servir para varios

vestidos. Não aconselhamos os

forros do algodão de côr; o

bordado inglez, para produ-

zir bom effeito, precisa de um

forro um pouco forte que o

sustente, porque é muito pe

sado. Actualmente os tafeta'ts

lisos estão tão baratos, que n

despezn d'um forro do aôda é

cousa accessivel a qualquer

bolsa, iuesmo modesta.»

Mala. da Provincia

  

Alhergaria-a-velha, 13.

Fallrccu na sexta-feira no visinlio

logar do Sobreiro, a viuva do sr. .loüo

lirazilciro, assim conhecido sendo o fu-

noral acompanhado pela phylarmouica

«Amizade Alhorgariense». A fallectda

deixou saudades n'aqucllc logar por ser

a font-fritura dos pohrcs d'alli.

!(Vunos n'esta Villa, o sr. conselhci

ro Augusto do Castro, acompanhado de

seus filhos, indo cm seguida para a sua

casa do Fundão, (Angrja). Sua ex.l de-

morou-Sc aqui algumas horas, sendo

mudo cumprimentado pelos seus ami-

gos.

m

morto, o logar que deveria oc-

cupar- Iras, e comprehendeu

quiinto Cliristo se mostrara

misericordioso para com o seu

velho servidor. Os que entram

no socego do Paraiso deixam

felizmente atraz d'elles as af

Hiçõcs, as penas d'este mundo

e esquecem os abandonou das

pessoas a quem amaram n'es-

te valle de lagrimas.

Nove dias depois da. cura,

cumprida a lei e tando sido

enterrado Balthasar, Ben»Hur

levou para casa sua mãe e

Tirzah e, desde essa occasião,

no palacio, t s dois nomes mais

sagrados que podiam pronun-

r-inr labios humanos andavam

sempre reunidos n'um mesmo

pensamento de adoração: Deus

o Pae, e Christo o filho.

XLVI

Cinco aunos depois da cru-

 

!t Emilia Cartaxo, t'crín o namora-

do com uma facada, porelie the ter pas-

sado a sua «macia» não pelo rosto, com

amor qni- não com malícia.

. !t (Janson-nos riso um artigo pu

lilicath rm jornal d“Agueda, cm que se

itllll'lutl tonazmente que a musica d'Al-

inergurin tivera cm Macinhata-do-Vouga

nada menos de «doze» auxiliares. de

l'cct'gUPiro, Espinho, Ovar e Figueira.

E' absolutamente falso, e rovamol-o. 0

que aqui não ha é o mal a inveja que

su patcnlcla em Aguada. E va, que o

riaso d'Aguieira, latente, de ha poucos

dias, não tem similhantc em parte al-

guma do aiz. A gloria do feito c per-

[onça exc usiva dc Agucda. quunnto

n lembrança dc tal nodoa subsistir, ea

u-jaui caladinhos os judeus...

Cacio¡ 15. ”

No comboio tramway das 9,20 da

noite da passada segunda-feira. chegou

a esta localidade, acom nhado de seus

tri-s liltiintios mais vel os, o nosso de-

dicado e prestimoso amigo, sr. dr. Ma-

nucl Nunes da Silva_ mcritissimojuiz

dc direito.

Sua cx! conta demorar-se aqui,

até ao lim do mez, rcgrcssaudo directa-

mente :i sua comarca.

Tem aqui sido muito visitado pelos

seus numerosos amigos, que os conta

n'rsla terra como ninguem, porque tu-

do nn'rece.

'Ot Tambem no comboio da noite de

terça-feira, chegou á sua casa cm Cacia,

o nosso dedicado e velho amigo, sr

Francisco Rodrigues Mendes, importan-

tc proprietario e comincrciante, na

Alhandra.

Conta (igualmente demorar-su até

 

no lim do corrente mez, retirando-se

depois para aquclla villa, acompanha-

do do' suas presadus lilhas.

Castello de Paiva, 11.

A' similliança do que sc tem feito

cm dilt'-.'reiitcs concellros,rcuniram aqui,

nos paços do concelho, os mais abasta-

dos proprietarios para exporem e orga-

uisarrm os estatutos para o novo syndi-

can agriCola.

Dove-sc este grande beneficio a

iniciativa do sr. dr. .loào Salema, que

em phrascs cloquentcs disse e bem so›

bre os bcnrlicios dos syndicutos agrico-

las nacionacs eestrangeiros,apelando

tambem para a imprensa, a lim do cs-

clnrecer as grandes vantagens que d'cl-

les podem resultar.

O sr dt'. loiro Salema cxpoz o tll'll-

nliamrnto em que esta a agricultura do

pequeno lavrador pola falta de instruc-

ção, machines e recursos agricolas c

todos d'isso se convencer-am. A reunião

lt'th por tim a discussão dos estatutos,

nomcn 'ão do presidente da EISSI'llllJll'la

geral. si'. conde du Castello de l'aivn

l'oi representado pelo sr. dr. lirrnardo

Moreira Aranha Furtado de'Mcndonça,

lidalgo da casa real.

São germes os louvores que morc-

centos sr. dr. João Salema c os seus

amigos e collaboradores n'esta grande

obra de fomento agricola.

¡Ipinh0¡ 16.

Esta fiorescenta e bem situada

praia do nosso districto chegou ao

seu apogeu de concorrencia da banhis-

tas No principio de setembro retira-

ram os da camada d'agosto, no nu-

mero dos quaes algumas familias hes-

panholas, mas os que os substituir-am,

foram em muito maior numero, de tor-

ma que Espinho esta agora completa-

mente repleto de forasteiros, que lhe

dão uma vida bulioosae muito ani-

mada.. t . ~ a.; --

O tampo por aqui passaros dlvor~

tido e alegra, ora nos cafés, sempre

muito concorridoa, ora. na. assembleia,

onde se dança aulmadamento ao som

da musica. tocada ao piano pelo maes-

tro haspanhol, sr. Velasco, e ainda. em

passeios pelas avenidas Serpa Pinto e

Bandeira Coelho o á. beira-mar, o fi-

nalmente em pic nice, realisados entre

grupos de familias intimas, nos pi-

nhnes proximos dlaqui, em Anta, Car-

valhos e Granja.

ONo domingo houve aqui festejos

em honra do ministro da justiça, sr.

conselheiro Campos Henriques. Cons-

taram de embandeirnmenbos em algo-

cuas ruas, girandolas de foguetes. bo

do aos pobres, matt/tee na assemblea,

e á noite houve illuminaçào á vene-

zinua, fazendo se ouvir em corêtos a

banda de infantaria n.o 18,9 as phylar-

monicas da fabrica de conservas dos

srs. Brandão, Gomes da 0.' e do So-i

queiro.As ornamentaçõas das ruas, il-

luminaçõas e foguetes foram forneci-

dos pelos artistas d'essa. cidadv, srs.

Caetano Christo e Freire.

ONos proximos sabbado, danin-

go e segunda-feira temos aqui os cm-

tomados o ruidosos festejos em hour.

de Nossa Senhora d'Ajuda, a padroei-

ra d'esta praia. Constam de emban-

deiramautos,illuminuçõ as, musicas, fo-

gos preso e do ar, aerostatos. festa.

d'egreja, procissão o arraiaes. Tomam

parte as phylarmonicas das fabrioas

da Vista-alegre e das conservas do

Espinho e a do Soquetro. N'estes

dias é numerosa a concorrencia. da fo-

rasteiros, tanto do norte como do

 

m

ciñcação, Esther, mulher de

Ben-Hur, estava assentada

n'um dos aposentos d'uma

magnifica villa situada perto

de Miseno. Era meio dia, e os

quentes raios do sol de Italia

faziam desabrochar as roas

nosjardins. Tudo dentro de

casa era romano, mas Esther tim recuou dizendo:

vestia os trajes d'uma metro-

sul e das aldeias proximas. Fazem-sd

inuumaros comboioss extraordinarios.

Palo caminho de ferro costuma ailiuir

aqui anda por 35 mil pessoas no do-

mingo.

N'esse dia vao por aqui uma bul-

burdia infernal. A policia d'eesa cl-

dade costuma. destacar para cá toda, o

é pouca para o muito que tem a fazer.

°Tem estado n'esta praia a junta

d'inspccçào d'osta districto do recru-

tamento n.“ 24, com séde em Aveiro.

D'aqlilii tem sabido diariamente para

a. Vi a-da-fnira. e Ovar em serviço do

inspecção. No dia 18 foi a inspecção

dos mancobos do concelho de Espinho.

Agora segue-se a dos mancebos do

concelho d'Estari-eja.

-_-_.____

0 empo e a

agricultura

a chuvas que cahiram no co-

_ meço da semana, e ainda hon-

tem e hoje, produziram nm bem in-

calculavel á faina agricola pelos

nossos sitios. Homem, soprou com

extraordinaria violencia o nordes-

te, que só abrandou tarde.

o" De fóra tivomos para este

n.° as seguintes informações:

De ¡Jacira-Nos ultimos .dois

dias chovou alguma coisa, com o

que os nossos lavradores se tem

alegrado bastante.

' Os nabaes, estão quasi todos

semeadas, e as Vindimas tambem

estão quasi concluídas.

De Coimbra-A chuva que ca-

hiu veio interromper em alguns

pontos os trabalhos da viurlima.

Ouve-sa dizer geralmente que a fun- i

da este anno é muito superior ao

que se caperava. Sabemos de agri-

cultores que tiveram de suspender

a vindima por falta de vasilhas,

pois não contavam com tão grande

pruducção.

De Mnrtagzta. -Estão muito

adiantadas as Vindimas n'este con-

celho. Não ha memoria de uma co-

lheita tão abundante.

De Penu/iel.-«Em alguns es-

tabelecimentos d'esta cidade está-

se vendendo já o vinho á razão de

30 réis o antigo quartilho. mas

baixa de preço, atteuta a magnifi-

ca colheita d'este anno.

A media dos generos e legumes

á venda aqui:

Minho grosso branco, 770; di-

to amarello, 750:, dito miudo, 700;

centeio, 740; feijão amarello, 960;

dito branco, 16100; dito Vermelho,

15200; dito fradinho, 920; dito ca-

nario, 15600; batatas, 18 kilos,

400; ovos, duzia, 140; gallinbas,

500; frangas. 360; frangos, 330;

coelhos, 140; maçãs, cento, 200;

peras, 240; pecegus, 240; figos,

60; uvas, kilo, 50; serradella, 900.

Da Figueira-Aos calores es-

tivaes suocodeu um tempo mais

agradavel tendo chovido, coisa que

ha muitos mezes se não precencea-

va.

De Rezende-Choveu copiosa-

mente n'esta localidade, onde já

principiaram as Vindimas. A co-

lheita é em geral abundante e o

vinho novo tem se vendido por

muito baixo preço.

De Santa Combadão.-Come-

çaram as Vindimas. Appareoe mais

uva do que aquella com que se con-

tava e a. funda em vinho é magni-

fica. Os mostos indicam grande ri-

queza alcoolica e como as uvas fo-

ram creadas sem agua, deve o vi~

nho ser de superior qualidade.

De Vul/ongo.-Começaram as

Vindimas. Por toda a parte vae um

grande movimento de cestas, esca-

das, vasilhas e prensas.

5%..

  

LUGTAS HUMANAS

( Conclusão)

Hà'o de sem duvida, evo-

car sentimentalmente, com in-

tensa amargura d'alma, a ima-

â

lher que te deseja fallar, se-

nhora.

'-Que entre, recebel-a-hei

aqui.

A visita entrou immedin-

temente. Ao vel-a Esther le-

vantou-se e quiz faller, depois

hesitou, mudou de côr e por

_Conheci-te outr'ora,boa
na judia. Tírzah e duas crean- mulher, tu és, _ .

ças, que brincavam em' cima

dluma pelle de leão estendia a

seus pés, faziam-lhe compa- surpreza,

nhia.

-Iras, filha. de Balthaaar.

Esther, voltando a si da

ordenou á creada

que trouxesse um tamborete

O tempo fora clemente,es- paraa egypcia.

tava mais formosa que nunca, _Não me assento, disso

e eeu pac tornando a comprar Iras friamenic, retiro-me d'a-

a villa de Miseno, realisara um qui a um instante.

dos seus sonhos mais acaricia- Fitaram-se em silencio du-

dos. No meio d'esta acena in- rante nm'momento.

tima, appnreceu no limiar da

sala uma serva e disse-lhe:

-Está, no atrio, uma mu-

(Continúa).
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LEMOS cfc. Cj* ]:__._DA 92, sua nos CLEFthOS, ses-(Telepatia.mei-roma*

Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações de anne, colhidas pessoalmente em Periz. Lyãe. Londres e Berlim. por um des series

'
X
X

X
#

Cortes para vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fantazia em Tecidos de seda para

Confecções, modelos completamente no-l

vos.

Depositarios (1a nulntcigaPerfumarias l

nacional extra tina

fabrico do Em““

 

vestidos e bluzas.

Tecido¡ de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindíssimo collecção de cortes pal-a blu-

za em gaze e seda bordados, o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortido para vestidos e bluzas em crepon,

ptamine, zephir. pique, tostão, cambraia, baptiste,

clumetis, clc., etc.

Completo sortido em alpaoas para vestidos e

saias

gem querida da mãe lacrimo-

sa. das creancinhas a detinha-

rem de fome, da. eleita do seu

coração que triste e incenso-

lavel quem sabe, se se deixou

succumbir abraçada á, cruz da

sua derradeira illusão, da sua

ultima esperança; nem torna-

rão a beijar a esposa idolatra-

da que chora a ausencia vio-

lenta do ser querido da meta-

de da sua alma.

As granadas sibilando es-

trondosas, cheias da magesto-

sidnde de todo o seu horrivel,

desconjunctam-se em estilha-

ços despedaçadores como raios,

immensas linguas de fogo si-

nistro, sobem no espaço arque-

jantes de maldiçãom'um rubro

de sangue pastoso. Montes de

cadaveres, se avolumam e cres-

cem espantosamente, pedaços

de carne ainda palpitando vi

da, são impelidos pelo espaço

em vertiginosa velocidade, o

sangue e a polvora fumegando,

exalam um cheiro maligno in-

supportavel que allucina.

Ao lado d'aquelles que ain-

da vivem, luctando raivosos

como feras n'um ultimo arran-

co de desespero, agonisam in-

felizes camaradas com os -pei-

tos crivados de balas e as fa-

ces negras de polvora; Os seus

olhos já quasi amortecidos,

ainda procuram pela derradei-

ra vez iictar a limpidez sere-

na do céo da sua. patria que

assiste inconsolavel a tão hor-

rorosa carniñcina e divisar a,

face eterna do Deus supremo

dos exercitos; mas o fumo do

combate, recusa-lhe essa con-

solação embaciando-lhe a luz

dos olhos;e então o seu espiri-

to, já prestes a extinguir-se,

vae ainda em dolorosa pere-

grinação de atroz soffrimento

buscar ao abençoado eeio da

familia, s. santa imagem da

mãe, o anjo virgiual da noiva,

quando a morte com a. mais

tyrannica das crueldades se

avisinha sinistra e implaca-

vel, cerrando-lhe as palpebras

n'um leve estremecimento de

dôr e fazendo-lhe derramar a

ultima lagrima da saudade.

Assim morre o marnyr do

dever, torturado em espanto-

sa agonia d'añiicção, mas abra-

çado á imagem querida dos

dois. seres que mais amou na

terra- a mãe e noiva quasi es-

posa. Santa recordação, só tu

és o balsamo divino que dul-

cilicas a alma dos amargura-

dos! . . . E quando já. as balas

inimigas não encontram mais

vidas a destruir, correm esfai-

modos os vencedores, faiscan-

do em olhares de sinistro bri-

lho, a alma sedento. de deses-

peradora vingança, a precipi-

tarem-se sobre as suas victi-

mas com infernal cobiça aos

seus despejos.

Remexem tudo, com a mais

inauidíta das crueldades, com

a mais desesperadora das so-

freguidões e se ainda se lhe de-

para algum infeliz agonisando,

logo_ um golpe de lança, ou

uma cronhada, lhe extingue

immediatamente os ultimos

lampejos de vida.

' Mais adeante, defrontam-

  

preto.

fatos de creança.

Grande sortido de sombrinhas em cor e t

Cotins ¡nglezes, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, comisolas, cache-corsets,

espartilhos, laços, tlchus, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda, meis d'algodão tio d'Ercossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glacés em todas as cores a 950 reis ometro.

Seda pougee c/0,'“GO de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

se com um espectaculo ma- Já seu cabello revolto

gestosamente patriotico, d'um

heroísmo immorredoiro: jaz

exange de vida abraçado á

bandeira da patria, aquelle

que foi dos ultimos a cahír no

campo da batalha. Então, os

vencedores, soltando do, peito

lufadas de raiva e vingança,

arrancam-lb'a entre alvares

gargalhadas satanicas; mas

nem todo o desespero da vin-

gança, consegue o seu supre-

mo desejo: a bandeira ao ser

arrancada com inaudita crue-

za, deixara ainda um pedaço

da sua alma, entre as mãos

crispadas do martyr heroe.

....-..ousoon---noo-.
o-u

E deante d'estes quadros

de feroz horror, todo esse pro-

gresso de luz, filho d'uma ci-

vilisação de paz e amor, deve

por certo sentir-se envergo-

nhado por haver ainda homens

que dispõem de milhares de

vidas a seu bello prazer, como

se a vida dos pequenos fôra

ma reles banalidade. E' o

eterno destino dos fracos, sem-

pre injusto e cruel.

FREIRE CÔRTE-REAL.

 

CRIMES LOUCOS l-

l'orqne regeitas esta flor singela

snhelo puro dos nll'cctos mens?

Ali! Tens cium :si ! Julgnras Luiza

que r'ivnlisa

a graça tua co'os encantos senai.. .

Porque rccusss. minha amado, entao,

de dar gnaridn, a tão modesta llor'?

Cnídas Luiza, que uma llor vulgar

te vá roubar

este meu grande c sempre eterno amor?

Não sejas tonta,.cobecita louco,

nào te arrcceis, minha doce vida!

Sc d'ella gosto é porque quando a bL'le

no meu desejo

 

Não tinha as ondas do mar,

E assim desgrenhado e solto

Era um crepe o oegrejar.

Já. seu cabello revolto

Não tinha as ondas do mar.

Causava dó vel-a rouca

Fender com ais os espaços,

Apertaudo 'como louca

Os lilbos mortos, nos braços.

Causava do vel-a rouca

Fender com ais os_espaços.

Mas a dór fôra tão forte

Que Niobe em rocha é mudada!

Gelou-a o frio da morte,

d flcon hirta, gelada,

Porque a dôr lÕra tão forte

Que Niobe em rocha é mudada!

Diz a lenda que inda agora

Verte a rocha o pranto seu,

E que as lagrimas que chóra

São prantos que ella verteo.

Diz a lenda que inda agora

Verte a rocha o pranto seu.

'll' it!

É

tl“llampeãe.. litterarie & scientilico

 

ANTONIO CANDIDO,

ORADOR (ESTANTANEO)

Quando eu oiço este prin-

cipe da eloquencia,-este ho-

mem extraordinario que fala

com a voz de um cantor e sen-

te com o coração de um poe-

ta fazendo de cada frase uma

estrophe e de cada dicurso

um poema; quando escuto es-

te tribuno incomparavel, da

mais tina tempere. e pura raça

que attrahe, encanta, extasia e

domina por fôrma singular,

geneal e gentilissima: só tenho

um meio de significar a minha,

quasi indefinivel, impressão: é

comparal-o ao rouxinol. Co-

mo o rouxinol é moreno, como

o rouxinol é peqUeno, como o

› ' n _ 'x 1 ' - t .

euiulgo sempre, vcr tcnclla, querida. rm¡me é nervoso, como O

Porto, 190a.

Freire Côrte-Rcal.

 

NÍÚBIE

Tinha mais ondas que o mar

0 seu cabello revolto,

Parecendo, a uegrejar,

Um manto, se andava solto.

Tinha mais ondas que o mar

0 seu cabello revólto.

Seus olhos deviam ser

Côr da tinta de Nsnklm,

Porque uns olhos de mulher

'l'em mais amor sendo assim.

Seus olhos deviam ser

Côr da tinta de Nankim.

Era altisa, era orgulhosa,

Como a estrella da manhã.

Mas se uma tlor espinhosa

Quasi sempre é mais louçã. . .

Era altiva, era orgulhosa,

Como a estrella da manhã.

Mas este orgulho subido

Não vinha das pedrarias,

Que em seu palacio o vestido

Varrla todos os dias.

Não. . ., este orgulho subido

.Não vinha das pedrarias.

Tinha vaidade nos lilhos,

Era orgulhosa em ser mãe,

Mas ser vaidoso dos [ilhos

Não é defeito, é um bem.

'l'ioha vaidade nos lllhos

Era orgulhosa em ser mãe.

|

Quando passava tão leve

Paravam todos a vêl-a,

Porque o seu rosto de nove'

Era tal qual uma cstrella.

Quando passava tão leve

Paravam todos a vel-a.

rouxinol é sigil, como o rouxi-

nol é vibrante, como o rouxi-

nol é vibrante, como o rouxi-

nol é variado, como o rouxi-

nol é suavissimo, como o rou-

xinol é adoravel e como o rou-

xinol é divino. E assim entre-

mostro o peltil instantaneo de

este orador inspiradissimo e

primacialmente harmonioso,-

sublime e sempre bello!

Porto, 6-3-902.

Alves Mendes.

_._.___._*_______-

.lol-nal de fóra

QL Russia e ?apita-«Parece

ser um excellente remedio para a

saude, beber agua em abundaocia.

Como attenção do mundo inteiro se

tixa agora no imperio do Japão, os

homens de sciencia estudam a

constituição physics, tão solfredora

icomo energlca do soldado japonez.

bo resultado d'estes estudos, sabe-

se que o japonez não padeCe nun-

ca de catharro, nem de arthritis-

mo, enfermidades que tanto alii¡-

gem os europeus, e attribuem a

sua boa saude ao muito consumo

que fazem da agua, pois termo me-

dio cada subdito do Mikado bebe

quotidianamente cinco litros d'ella.

E' simples, como se vê; mas,

infelizmente, se quizermos tentar a

experiencia, não o podemos fazem...

com a secca que atravessamos e

como estomago que Deus Nosso

Senhor nos deu.

Dlvereae.- Segundo a Illus-

tration, o governo allemão tem dis-

pendido até hoje, com a installação

das suas redes telephonicas para

as grandes cidades do imperio e

dos paizes estrangeiros, a somma

de 31.500:000 francos.

lts linhas mais importantes são

    

de Houbígant, Lubim, Roger & Gallet Pnaud. Legrand, I

Rocca, Delettrez, Piver, Gelló Frei-es, Crown, e Wollt.

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a 100 reis.

lide, Vizeu.

Pão de Glutcrn

Unico para diabetlcos.

Chá espeoal, verde e preto.

Champagne, de Joseph Perrit'r

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifI-ic, frasco 300reis.

Poudre dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum & Quinquine, frasco 300 reis.

Pounds-e de Riz, Special,caixa 400 reis.

PoudI-e de Biz, Violette,caixa 500 reis.

Enviam-se amostras para a provincia,›trancas de porte

as de Berlim a Paris, da extensão

de 1:773 kilometres; de Berlim a

Budapest, 977; de Berlim a Memel,

943; de Berlim a Bale, 920. Exis-

tem ainda muitas linhas interurba-

nas de mais de 500 kilometros e

a mais importante é a de Berlim a

Frauciort sobre a Mena, pela qual

se trocam, na média, 485 commu-

lnicações por dia.

Ao serviço telephonico noctur-

no foi dada, recentemente, uma ap-

plicação de grande alcance no tra-

fego da Allemanha com a França e

a Suissa. Desde 15 de março ulti-

mo Berlim possue um serviço tele-

phonico nocturno, completo ou li-

mitado, com as cidades de Bordeus,

Havre, Lille, Lyon, Marselha, Reims,

Roubaix, i'oorcoing, Ronen,Chalou-

sur-Mame, Dijon, Neully-sur-Seine,

Tours e Buulogne-sur-Seine. Com

Dieppe, o serviço nocturno esta

aberto apenas durantes os mezcs

de julho, agosto e setembro. Quan-

to à Suissa, a communicação entre

Berlim e Bâle é formada por uma

linha, de llo duplo, que passa por

Stottgard; e como diversas expe-

riencias demonstrassem a possibili-

dade d'a correspondencia com ou-

tras cidades suissas oor essa mes-

ma linha, o serviço foi estendido

até Zurich, Lucerna, Genebra, Saint-

Gall, Berne, Rheinieldan, Winter-

thnr e algumas outras cidades.

3;' Orintado pelo annuncio de

uma agencia matrimonial em Paris,

que informa que ha «meninas e

vinvas com dotes entre 500:00

francos e um milhão», um belga,

Constante Fórge, apresentou-se co-

mo cavalheiro casadoiro, mas para

poder dar o nó precisava dos res-

pectivos papeis. Nada mais facil:

bastava-lhe escrever ao burgo-mes-

tre de Strepy Bracqueguies, no

Haiuaut, sua terra natal. E escre-

veu. A resposta, porem, não foi a

que elle esperava. Constante Forge

uascera em Strcpy, mas «ahi con~

tiuua vivendo com a sua esposa e

tres filhos. A pessoa que tomou o

seu nome deve ser um individuo

que, ha uns tres anuos, lhe roubou

uma mala contendo papeis de ia-

milian. O pretenso-casadoiro foi lo-

go catratllado pela policia.

3/ Atñrma-se que os tigres não

são actualmente tão gulosos de car-

ne humana como outr'ora. A prova

é uma estatistica das victimas de

estes animaes nas [odias inglezas,

que dá a Conhecer que em 1903

os tigres devoraram menos homens

que nos annos precedentes.

Nos districtos de Chanda,- Has-

hangabad e Raipoor, 59 pessoas

em vez de 100, que era a media

ordinaria, serviram de alimento a

estas feras; nas províncias do Cen-

tro, 349 tiveram a mesma serie,

quando em 1902 foram 637. Em

compensação os ferozes carnivoros

cahiram mais sobre o gado, do'

qual destruíram 5,938 cabeças em

vez de 4:260. Entre as victimas

humanas, a proporção e de 89 0/0

de indígenas para 11 0/0 de bran-

cos,

ao¡ O professor dr. von Grutzner,

da universidade de Tubingen, vi-

goroso batalhadorda causa da tem-

perança na Allemanha, dirigiu re-

recentemente a todas as socieda-

des academicas d'essa universida-

de uma pergunta sobre se haviam

rec-ebido entre os seus membro os

abstemios absolutos. Das 32 socie-

dades alli existentes, com um to-

tal de 1:03'¡ membros, reSponde-

ram atlirmativamente 6, com o to-

tal de 212 membros; 8, contando

juntos 333 membro, tornaram a

aceitação d'aquelles candidatos de

certas condições; 9,com ser mem-

bros. declararam redondamente

que dariam bola preta a semelhan-

tes pretendentes; 3 secredades com

83 membros esqnivaram-sc no re-

ceio de se compromclter, e 6 so-

ciedades, com o ttotal de 14! mem-

bros, não deram a menor resposta.

B'esse resultado, conclue o pro-

fessor Grutzner qoe- o movimento

   

Ay mousneux, garrafa 16600.

Bouzy supérieur, ;run-ara ?5900.

Bouzy cabinet, gurt'ol'd ronco.

por duzia 10 0/0 de desconto

Sr. João Diogo Crabral, Povo-

Cltàlous 'Ã/marne
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nhast terreno nas rodas univer-

sitarlas.

a( No departamento da Alta

Saboya, deu-se espantoso choque

de comboios, proximo da estação

de Entrevieres, e sobre uma ponte.

O expresso que ia de Fayet, en-

controu-se com outro que havia

saido da estação de Annemasse. A

collisão deu-se às 7 da tarde, so-

bre a ponte de Entrevieres, na li-

nha de Laroche. 0 choque foi tre-

mendo. Morreram os dois machi-

nistas, um dos t'ogueiros e grande

numero de passageiros.

A' data dos ultimos telegram-

mas tinham srdo prestados soccer-

ros a trinta e tantos feridos grave-

mente. Os comboios iam repletos.

A maior parte dos passageiros eram

inglezes, italianos e allemães que

iam n'uma excursão a Chamouulx.

As machines dos comboios ücaram

achatadas uma contra a outra, as-

sim Como os tenders e varias car-

ruagens. O que e singular, é que

apesar da Violencia do choque nem

um se dos Wagons saisse da ponte.

3( 0 almu'antado ingch acaba

de publicar uma ordem especial

acerca do estudo dos idiomas es-

trangeiros. Segundo as disposições

expressas n'essa ordem, conceder-

se.hão avultadas gratilicações aos

olliciaes da armada que desejem

fazer parte do corpo de interpretes

de marinha. Esses olliciaes deverão

permanecer no estrangeiro, apren-

dendo praticamente os idiomas dos

diver paizes, durante periodos de

tempo que poderão variar entre 4

e 12 mezes.
. 'r

COBRANÇA

Vamos proceder á cobran-

ça de assignaturas pelo tem

po decorrido para alguns dos

nossos presados subscripto-

res. A todos rogamos uma

vez mais e com o previo

agradecimento pela acquies-

cencia ao nosso empenho, a

graça de satisfazerem o reci-

bo na occasiào do aviso do

correio. O contraric.que algu-

mas vezes se tem dado por

motivos que sabemos res-

peitar, occasiona-nos trans-

tornos na escripturaçào, e

duplica-nos a despeza com

nova appliceçào de sellos.

despeza que cada. um pode'

evitar-nos satisfazendo de

prompto.

 

Notas d'algibeira

 

HORÁRIO DOS COMBOYOE

SÀIIIDAB ?ABA 0 PORTO BUNDAS PARA LIIIOÀ

Alan.

   

Tramways.. 3,55 uu.

Correio.... 5,21 Mixto ..... 6x50

Mixto. . . . . 9,0

Tramways . 10, lb Tud-

Tcrd. Muito"... 1 41

Tramways.. 4,44 n ... .. 4,55

Mixto... . . . 8,43 Expresso. . 5.23

Expresso. .10.26 Correio... . 10,3

 

Ha mais 2 tramways, que chegam

a Aveiro ás 9,49 da manhã, e

9,83 de. tarde.

Cartaz do "einrrioí

  

  
souberdes d'um asthmatico,prestar-lhe

heis um serviço grande apregoaudo-

lhe o Remedio de Abyssinia Exibard

sm pó cigarros, folhas para minar

como tabaco no cachimbo, o qual, re

coitado pelo¡ medicos todos e premis-

do com medalhas de ouro e de prata.,

allivia e cura cada anno milhares de

doentes. Certidões numerosas.

H. Ferré, Blottiereet Cie, 102, rue

Riohelieu, Paris. E em todas as phar-

em favor da ahstiuencia está ga- macias.
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JUIZO DE DIREITO

COMARCA DE AVEIRO

Editos de 30 dias

OR. este juizo e cartorio

do escrivão do 2.“ oflicio

Barbosa de Magalhães,

nos autos de inventario

orphanologico a que se proce-

de por fallecimento de Rosa

Bastiana, que t'oi moradôra em

Ilhavo, e em que é inventa-

riante e Cabeça de casal sua.

tilha Rosa. Mathias, da mesma

villa, correm editos de trinta

dias, a contar da segunda e

ultima publicação @este an-

nuncio, chamando e citando os

interessados Antonio Fernan-

des Mathias e mulher Maria

Castanha, Joanna Mathias, Jo-

sé Signal, João Chuva, Auto-

nio Ferreira da Picada, e An-

tonio Fernandes Mano e mu-

lher, Maria Emilia Mathias,

todos auzentes em parte incer-

ta, para assistirem a todos os

termos do referido inventario

até final, e deduzirem n'elle os

seus direitos sob pena de reve-

lia.

Pelo presente são tambem

citadas qnaesquer pessoas in-

certas que se julguem com di-

reito no referido inventario pa-

ra n'elle os deuuzirem, que-

rende.

Aveiro, 2 de agosto de

1904.

vnnmrouar-O Juiz de Direito

l." substituto,

Alvaro d,Eça.

O escrivão do 2." oñioio,

Silverio Augusto Barboza de

Magalhães.

CASA

ENDE-SE uma com quin-

tal sita. no largo do Es-

  

pirito Santo. Quem apres

tender dirija-se ao Senhor da-

Barrocas, a casa de D. Caro-

lina Tavares.

MATERÍAES os covsrntñtii

Todos os proprietarios e todos os

constructores, por mais modes-

tas que sejam as suas construcções,

teem necessidade de recorrer a um

deposito onde possam comprar os

materiaes em boas condições não

só de preço mas tambem de quali-

dade. Não poucas vezes o proprie-

tario das províncias se vê em didi-

culdades sem ter onde os comprar

e sem quasi mesmo saber o que em-

pregar que lhe seis mais proveito-

so_e economico. Tudo isso se reme-

deia promptamente com um simples

bilhete¡ postal dirigido l J. LINO

LIS_BOA, pedindo preços, catalogo;

ou informações do que se deseja im-

mediatamente receberão uma respos-

_ts clara, que os habilita a constru~

ir suas habitações com segurança,

economia e melhoramentos moder-

nos.

A casa de .l. LINO é prodn.

ctora de grande parte dos mate-

riaes e ainda importadora de todos

os outros, e por esse motivo, pode

fornecer todos os materiaes de cons-

trucpão 'em condicções exce bio-

naes, encarregsndo-se de qua rider

remessa'sem mais incommodd para

quem a requisitar.

Pedir o indice slphabetico dos

met-.risos ao escriptorio geral

Rua Caes «11330, 35
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ANNUNCIO
_

JUIZO DE DIREITO

comarca iii; 111151110

DIRECÇÃO DAS OBRAS PUBLICAS dee

Dl)

DISTRICTO D'AVEIRO

listrada districtal n.° til. d'Ovar. por Canedo, a Carvoeiro

e a Sobrado de Paiva

Ramal da Feira_ a Espinho

GRANDE REPARAÇÃO

\Z-SE publico que no dia 8 do proximo mez de outu-

F bro, pelo meio dia, na secretaria da Administração do

concelho de Espinho, perante a commissão presidida

pelo respectivo administrador do concelho, se receberão pro-

postas, em cartas fechadas, para. a arrematação da empreita-

da de reparação do Ramal da Feira a Espinho, da estrada

distt'ictnl n.° Gl, d'Ovar, por Canedo, a Carvoeiro e a Sobra-

do de Paiva, sendo a base de licitação:

REIS 3:5153000

O processo da arremataçüo, contendo as medições, en-

cargos e condições, estará patente na secretaria da Direcção

das Obras Publicas do Districto e ns secretaria da Adminis-

tração do Concelho de Espinho, todos os dias não santilica-

dos, desde as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde.

l As guias para efl'ectuar o deposito provisorio, na impor-

tancia de 87%875 1eis.s'a'o passados na secretaria da Direcção

das Obras Publicas do districto até á vespera do dia da arre-

matação.

A importancia do dep0sito definitivo é de 5 o/o de preço

da adjudicação.

Aveiro e Secretaria da Direcção das Obras Publicas, 16

de setembro de 1904.

O ENGENHEIRO Dmecroa,

Diniz Theodoro d901iveira
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NOVIDADES PARA VERÂO

Eduardo Augusto Ferreira Osorio

RUAS MENDES LEI'I'E E MERCADORES

AVEIRO

O mais completo sortido de novidades para ho

meus, senhora e creanças. acaba de chegar a esse estabe

Iecimento. São as mais bellas phantasias da epocha, vinda

directamente da Allemanha e França para os grandes ar-

mazens de Lisboa, onde foi feita a escolha.

Convida porisso o seu proprietario os que queiram com-

prar bem, a visitar o seu estabelecimento, onde, entre ou-

tros mil artigos de utilidade, se encontram a preços sem

competencia:

Assetinados brancos; Phantasias; Granadinas: Cassas;

Pliantasias de linho bordado; Setius damassés; Moirés de

algodão, novidade; Voilines, Phantasias d'algodão chinezas;

Zetires em relevo; Panamás para camisas; Alpacas de co

res e Surahs de phantasia.

Gollas e gravatas de renda. Blouses de seda (reclame).

1¡ metros, por 16500" Chapeus para senhora e creança,

ultimos modelos; Sombrinhas de seda e algodão, alta no-

vidade; Sedas, gases, guarnições plissés e muitos outros

artigos de novidade.

Sabonete cIrene», exclusivo d'esta casa. Preço 100 rs.

Csmisaria e gravataria mais completo sortido.
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Extracção a. 22 de Dezembro de 1904

 

PRÉMIOS-1 de 1502000315000; 1 de 30100020000,

1 de 10:000o000; 1 de 42000323000; 1 de 22000373000; 2 de

izooooooo; 1o de 4000000; 1o de 30032000; @o de eoorbooo;

538 de 12093000; 2 appr0x1maç0es ao prem10 maior a reis

7500000; 2 ditas ao Segundo dito a 4200000; 2 ditas ao ter-

Cciro dito a 30030000; 9 ditas á dezena do premio maior a

1500000; 9 ditas á dezena do segundo dito a 15036000; 9 di-

tas á dezena do terceiro dito a 1.40.0000; 71 premios a todos

os numeros que terminarem na mesma unidade e dezena do

primeiro premio a 14071000.

Bilhetes a õomooo; meios a 30315000; quartos a 15.0000;

quintos a 12015000; decimos a 6.79000; vigessimos a 303000.

Dezenas: 10 numeros seguidos de bilhetes a 6000000; meios

a 30005000; quartos_a 1500000; quintos a 1200000; decimOS

a 600000; vigcssimos a 3035000. Fracções de 2.7.0100, 10000,

oxoxoxoxoxxoxoxoxo» 19

ELO juizo de direito da

comarca de Aveiro e car-

torio do escrivão que es-

te passa, correm editos de

quarenta dias a contar da pu-

blicação do segundo e ultimo

annunciocitando todos e quaes-

quer interessados incertos que

pretendam impugnar uma jus-

tificação avulsa requerida por

Maria Lourenço Chuva Maga-

no, viuva, proprietaria, d'IIba'

vo, a qual tem por objecto ba-

bilitar-se como unica e univer-

sal herdeira de seu filho José

e como mieira do casal de seu

fallecido marido José Francis-

co Magano, marítimo, mora-

dor que foi na villa d'IIhavo,

para todos os effeitos legaes,

especialmente para o de levan-

tar e chamar a si a quantia

de 303§600 réis com todos os

jurós aecrescidos e vencidos.

depositada na Delegação em

Aveiro, da. Caixa economica

portugueza, em nome do ma-

rido da justilicante referido

José Francisco Magano para

que o façam: até á terceira au-

diencia depois de acmmada a

citação; accusação esta que ha

de verificar-se na segunda au-

diencia. depois de findo o pra-

so dos editos, com pena de r--

velia.

As audiencias teem logar

em todas as segundas e quin-

tas-feiras, ou nos dias imine-

diatos, send x aquelles santili-

cados. no tribunal judicial, si-

-_-~ to á Praça Municipal d'Avei-

ro, por 10 horas da manhã.

Aveiro, 30 de agosto de

04.

vanmoUeI-O juiz de direiro,

l.” substituto,

' Alvaro d'Eça

O os irivào do 5.° oiñcio, '

Manuel Cação Gaspar.,

388mm» i
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PADARIA FERREIRA

AOS ARCOS

AVEIRO

-M-

“98578 estabelecimento de poda-

ria| especial no seu genero em

pao de todas as qualidades, se en-

contra a venda:

Café de 1.' qualidade,a 720mb¡

ends kilo; dito de (2!. a &80; chá,

desde 1,3000 a 35000 o kilo; mas-

sas alimentícios de 1.' qualidade. o

“0 o kilo; ditas de 2,', a 120;

vellas marca 61501», cada pacote, a

180; ditas marca nNnvio», a 170;

bolachas o biscoitos, pelos preços

das fabricas de Lisboa.

Vinhos lisos e de meza, por pre-

ços modicos.
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i cnnrões Posraes

t ILLUS'I'RADOS

iCOILIilLÇIlI III) “CIIIPIIIÚ DIS PIIÚIINCIIS,,

A' venda na «Venezinna-centraln, aos

_ooo-_-

t 1.“, 2.“, 3.“ c 4.“ series,com vistas, poysagcns

Balcões,e nos escripturios do «Cam peito das

províncias», '

AÇYTHÍE'NE

CARBURETO de calcio

francez, d,u1n rendimen-

to garautido de 300 Ii.

tros k.°. Os 100 kfm franco

Lisboa 105000.

Apparelhos, candíá-

ros, lustres, bacias,

bicos e mais anca o-

Fios.

Nova illuminação a gaz

 

10050; 540, 330, 220, 11o e 60 reis, Dezenas: 10 numeros na, poder ¡uuwiuwm 100 Vu

seguidos em fracçoes _de 11.0000, 50400, 3o300, 239200, [as por bico; gas“, 5 rei_ por

!tatoo e 600 reis.

Paraa província e Ultramar accresce o porte do cor-

reio. Descontos_ para os revendedores.

DMS“" ao cambÍSIa-JOSE RODRIGUES TEST¡

DO ARSENAL-318'RUA

74._ 136-RUA DOS ?PELHSTAS 40I-LISBOA

tv 'wwhiv

bora.

Pedir catalogos gratis aos

preços correntes a A. Revieie

-Rua de S, Paulo, n.° 9, 1.

-LISBOA. w

Desconto nos

revendedores

«como-33'

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO

Construcção dc edificios destinados a escolas primarias

A RREMATAÇÃO
_-1

_xx/;w

ICLA Direcção das Construrções Escolares se faz publico que na sede da Administra-

ção do .concelho de Oliveira d'Azemeis, perante a commissâo competente. presidida pc-

Io ex.mu Administrador, será. aberto pela 1 hora da tarde do dia 29 de setembro de

1904, concurso publico, por cartas fechadas, para a construcção, por empreitada geral,

de um editicio destinado a escola primaria typo C. n.° 8 na freguezia de S. João de Lourei-

ra, sob a base de licitação dc 3186093000 reis.

Os desenhos, inediçõrs, series de preços, condições geraes e caderno de encargos dos

trabalhos a realiaar, estão patentes aos interessados, todos os dias uteis. das 10 horas do

manhã ás 5 da tarde, na Direcção das Construcções Escolares, Rua da Murta, n.° 7, Porto

onde se I'omecerão todas as explicações que forem julgadas necessarias, encontrando se, pa-

ra maior facilidade de consulta, documentos identicos, na séde da Camara Municipal de Oli-

veira de Azemeis.

O deposito provisorio que ns concorrentes têem a fazer para tomar parte no concurso

é de dois e meio por cento da importancia que serve dc base á. licitação, e o dcpmito de gn-

rantia, para aquelle a quem forem adjudicadas as obras, perfura com o antecedente a im-

portaucia de cinco por cento sobre o valor da adjudicação.

Direcção das Coustrucções Escolares de Lisboa, 12 de setembro de '1904.

  

O Architecto Director,

A. IL). Adães Bermudas.
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.-“clmws a tray"“ com 'Mt' sme .

moldura.

Execução perfeita.
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!RGPIIITAIIO l Dlllcrol

_Diamantina Diniz ferreira

'-^ secçãO--SEXI'I MASCULINO

Em». de Naqufrroya

Curso commercial, conversação

Irancsza, inuleza e alterna, contabi-

lidade, calligrapbia, ascripturacito

commercial, instrucçao primaria e

secunilaria, magisterio primario.

Nunca, esgn'ma c gymnastíca

'Roilllulll llllumlllol

MIA a

 

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

M.AGP l ) ALIEN A

 

, Em 26 de SETEMBRO

_Para a Madeira, S. Vice11te,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

ilontev1deu e Buenos-Ayres.

:urso DI LINDUAI

2”* ¡acção-SEXO FEMININO

Praça à' de Mais, 45

Linguas, musica, lavores, dese-

nbo. pintura, instrucçao primaria e

niagistcno primario.

"me ora 1' ama asQQ* rf:: ¡dp! 3 O

#0999000000009 0

Vende-se bara-

  

THAMES, Em m de OUTUBRO
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Para Teneriñ'e, Pe iambuco, Bahia, Rio de Janepo, SANTOS

Montevideo e Buenos~Ayres.
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A BORDO HA CREADOJ PORÍUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es-

colher os heliohes á vista da planta dos paquetes, !nas para..

isso recomlnendamos ¡nuítn antocedencia.

PREVENÇÃO MIS PASSAGEIROS
Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros agem

assuas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Lomria

nhia, sendo dep01s enganados e levados para outras companhias, re-o n 'V V . _

(“aba e (111] n commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm

pre só com pessôas de proliidade e credito, exigindo sempre um In'-

_ W. . , ,Ihete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEYeIQ;
JI, “,111an q u e da bYMlNüTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

para a Avenida

INGLEZA.

Unicoe Agentes no Norte de Portugal

Bento de Moura e

trata-se com AI-|

1 I -
l

'1 alt, Rumsey & Sylmng'ton
19, Rua do Infante D. Henrique-Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as

fredo Esteves, de

esta cidade .

,
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_ cidades e víHas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na casa

do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.
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FUtlDIÇtIO ALLuiict nas 051112115
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SERHALHEHIA MEGHANICA .

DE ENDE - SE

Bar.os da PINHO, succesor

R. Moreira da Cruz, 82 Devezas-Y. Nova de Gaya

uma bella ma-

china de impres-

são, a Indispensa-

blg, Marinoni, com'

 

N'csta fabrica construem-se todas as obras tanto em ferro fundi-

do _como em metal e bronze. assun como: macinuus de vapor, linhas

d'eixo, tambprcs para corroms, Itúllltbüs do pressao para agua. ditas

systems gay ot p-trn trasregar Vttl tos, prensus dc todos os mais aper- n' '0 ci d

I'eiçoados systoums para expremer bagaços de uvas. assim como pl'l'll' qlltltl O ctIIIIOS 6

sas para azeite e galgas para o mesmo muito apcrteiçoadas; CHAR- i _

RUAS systi-ma Barboo muuo aprrt'ciçoadas u do todos outros diversos 1 DO IIIe_

typos; ENGENHOS para tirar agua de poços para regar, em diversos t
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gostos' ditos de cópos. estancar-rios' osmugailures para uvas com cy- l l ea s ' l

Iirvlrus de madeira c diversas outra's inacliiuas ugricolas e industriaes. l

Portões, gradcmnrulos e saccadus ou mai-quilos, e tudo mais que per- ' , - _- o

tcuce a fundição, _serrana-ria c loruos iuccliuuicus O :,011-

Tumllnuln I'aliricaàlouçu du forro do todos os gostos, tanto á Iuglc- ¡

za estan ;11111 como' portu'vurza e :i ¡iuspai1liola do pernas, ferros de w -

briinir a vapor, ditos de ¡I'ACITIÍUIIUHIIUI'L'S [turu varias, clc, etc. llaeb do Í01.m

Além «realãã obraslfavicm-sc mudas outras: motores a vouto dos do ~ d

mais ¡'IZUZHPCI os rcsu tai os turaras para milho dobulltadoras etc. / ' '

Precos muito economicosl | , i _ .1

PA abnt-jours, hastes teu; hegodmnova reinos-sa dit-Emma.;

TU , Iuivoros de porcelana Simas mangas de sodnpara o bico ' r 1

_LABlllLA DU_GAZ «averensvañm FABRICA DO OAZ _l au_

_ _ _ _ X 34 K tomatico c 1mprI-

HOTEL CENTRAL
Hvenlcla Bento de Moura (Uôjo)-AVEIRO nltgglez'

_am . 'I O¡

Este cstabelecimentojú muito conhecido, é o mais bom Iocuhsado 11:1 cidade e o que 1 ao

melhores vantagens ott'erere nào sd pela excetleucia (IL' comestíveis s aiosentos c ui - l ' h

pela seriedade o niodicidadti de preços I l' u o“ a 0"

Coutmcto especial para buspedes permanentes.-Cosiuba a portuguesa-Trens a lo- 1

dos os cmnboyos.:Teliãzramuias: «Hotel Central»=:\veu'o.-.\Iugam-so Irina-Nos 1 Pa.

deposuos das comstras 'este hotel_ rende-ss a prompto pagomenln pslba da Gallega dei

_i.- qualidade. l

K

x Dirigir aqui.


